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ordo com a Carta, o conceito de patrimônio arqueológico é:
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Quadro 1 - Síntese sobre a relação do IPHAN com a arqueologia, 
elaborado a partir da publicação de Stanchi (2017)

Fase de 
delegação

institucionalizada
(1937-1967)

Fase de delegação 
pulverizada
(1967-1979)

Fase de atuação por 
meio das consultorias

(1980-2000)

Fase de 
internalização
(2000-2017)

A arqueologia 
foi tratada no 
IPHAN como algo 
secundário, com 
o Museu Nacional 
ocupando o papel 
de destaque na 
formulação das 
primeiras políticas 
de preservação 
do patrimônio 
cultural brasileiro. 
Tal prática foi 
d e n o m i n a d a 
por Stanchi 
(2017) como 
administrativa por 
delegação, em que 
o Instituto passava 
ao Museu as 
suas atribuições e 
responsabilidades 
relativas ao 
p a t r i m ô n i o 
arqueológico.

Esse momento 
também é visto pelo 
autor como o ápice 
da pulverização do 
trato com o patrimônio 
arqueológico dentro 
da autarquia, em 
que a tomada de 
decisão era delegada 
aos representantes 
regionais do IPHAN 
para assuntos de 
arqueologia, sendo a 
maioria professores 
das universidades 
federais, que tinha 
a incumbência de 
fi scalização, análise 
das propostas para 
a realização de 
pesquisas, execução 
de salvamentos 
esporádicos e 
atendimento de 
denúncias sobre a 
destruição de sítios. 

Envolve dois 
momentos: a primeira 
tentativa de trazer 
a arqueologia para 
dentro do IPHAN e o 
seu desmantelamento. 
Tais momentos se 
caracterizaram pela 
criação de uma 
coordenadoria de 
arqueologia que logo 
desapareceu com o 
governo Collor, que 
extinguiu o MINC e 
o IPHAN e criou o 
Instituto Brasileiro do 
Patrimônio Cultural 
– IBPC. Após a 
recriação do IPHAN, 
e em função das 
legislações ambientais 
introduzidas no país, 
os arqueólogos do 
órgão passaram, cada 
vez mais, a analisar 
estudos ambientais.

Período marcado 
por concurso 
e seletivo para 
técnicos de 
arqueologia,
e s t r u t u r a ç ã o 
do IPHAN pelo 
Decreto nº 
6.844/09, que cria 
o Centro Nacional 
de Arqueologia 
– CNA9,
subordinado ao 
D e p a r t a m e n t o 
do Patrimônio 
Material e 
F i s c a l i z a ç ã o 
– DEPAM, e a 
posterior criação 
da Coordenação 
de Pesquisa e 
Licenciamento. 
Marca também 
o momento 
de criação, 
revogação e 
recriação dos 
marcos jurídicos 
do patrimônio 
a r q u e o l ó g i c o , 
s o b r e t u d o , 
voltados ao 
l i c e n c i a m e n t o 
ambiental.

Fonte: STANCHI, R. O patrimônio arqueológico: oitenta anos de delegações. Revista do Patrimô-
nio, Brasília, DF, n. 35, p. 171-201, jan./dez. 2017.
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